
O som dos anjos 

    O calor parecia que ia desfazer o morto, num canto da sala minúscula a viúva chorava 

continuamente. Do outro lado os cunhados bêbados realçavam as qualidades do morto, 

falavam dos tempos de namoro, do batismo de família. Sim, essas coisas existem na periferia. 

   Um padre e um  pastor alucinado com uma bíblia surrada nas mãos  falavam 

incessantemente das benesses do paraiso. Traçavam um longo roteiro de tudo que iria 

acontecer, de como o defunto, agora salvo  será recebido e a sua rotina diária , agora . As 

carpideiras de véu nas cabeças entoavam ladainhas incompreensíveis. Tanto barulho por uma 

alma, meu deus, será que haverá isolamento acústico na porta do édem? Deve haver. Penso 

que eu também poderia ser salvo. Chega de ônibus lotados, preguiça e horas na internet. Só 

não gostaria de usar branco, o branco me faz sentir um pai de santo, um barbeiro invés de um 

médico. Será que existe hierarquia no paraiso?.  A música celestial como será? Alguns anjos 

tocam trombetas? Ou  haverá uma grande Jukebox, contendo todas a música mais pedidas. 

Prefiro o  trompete com wha wha de Miles davis, longos improvisos , aquele som visceral  que 

vai fundo na alma. Será que tocam Miles Davis no céu? 


